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PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E SERVIÇOS PÚBLICOS

DIRETORIA DE MEIO AMBIENTE-DIMAM

GERÊNCIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-GLA


Termo de Referência para elaboração de projeto ambiental para 
 Casa de vendas de produtos agropecuários.
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

1.1 - Informações Cadastrais

1.1.1Razão social ou nome:
1.1.2 CNPJ/CPF:

11.3. Inscrição Estadual:
1.1.4. Nome fantasia:

1.1.5. Endereço (Rua, Av. Rodovia, etc.):

1.1.6. Complemento: Bairro:
1.1.7. Município: UF: 

1.1.8. Telefone:

1.1.9. Fax:

1.1.10 Caixa Postal:

1.1.11 E-mail:
1.1.12 Coordenadas Geográficas (Sistema de projeção UTM):

1.1.13 Atividade Principal do empreendimento:
1.2 - Situação do empreendimento

1.2.1 – Empreendimento em implantação

1.2.2 – Previsão para entrar em funcionamento

1.2.3 – Empreendimento já implantado.

1.2.4 Época em que entrou em funcionamento

1.2.5 – Objetivo 

1.1.6 - Alternativas tecnológicas e locacionais de implantação do empreendimento;
1.2.7  Localização do empreendimento de acordo com Legislação Municipal;

1.2.8 - Características do entorno (uso do solo, residências, áreas de interesse ambiental, etc);

1.2.9 - Previsão do número de usuários no local;

1.2.10 - Indicar a taxa de impermeabilização em função da implantação de revestimento e das demais obras.

2 Dados do técnico responsável pelo projeto ambiental
2.1. Nome:

2.2. Título Profissional:

2.3. CREA n°:

2.4. Endereço:

2.5. Município:

2.6. CEP:

2.7. Telefone:

28. E-mail:

2.9. Cadastro na Semasp:
2.10 Assinatura do responsável técnico.

3 Especificações sobre a atividade
3.1 Características Do Terreno

Descrever a presença de árvores, gramíneas, bosque, nascentes, cursos d'água, brejo, lagoa, relevo, espessura do solo, presença de afloramentos rochosos, etc., devendo-se anexar qualquer informação considerada necessária.

3.2 Áreas do empreendimento (m2)
3.2.1Área total do terreno;
3.2.2Área total Construída;

3.2.3 Área de produção de Produção;
3.2.3 Área do Terreno não edificado;
3.2.4 Área destinada ao sistema de tratamento dos efluentes tanto industriais como domestico;
3.2.5 Área do sistema de controle de poluição;

3.2.6 Área destinada a futuras ampliações

3.3. Mão de obras a ser empregada
3.3.1 N° Funcionários na fase de instalação:

3.3.2 N° Funcionários na área de produção da indústria;
3.3.3 N° Funcionários na Administração;
3.3.4 N° de funcionários externos;
3.3.5 Horário de funcionamento:

3.3.6 Período de funcioanamento/ano:

3.4 Matéria prima e insumos comercializados no empreendimento
3.4.1 Matérias primas: relacionar as matérias primas utilizadas no comercializada no empreendimento, indicando as qualidades consumidas por dia, mês e ano.

3.4.2 Produtos químicos (agrotóxicos): relacionar todos os produtos químicos comercializado, indicando as quantidades vendidas por dia, mês e ano e com respectivos números de registro.

3.4.4 Produtos-auxiliares: relacionar os produtos auxiliares comercializado, indicando as quantidades consumidas por dia, mês e ano.
3.4.5 Indicar a forma de armazenagem e estocagem com a descrição do sistema de armazenagem dos agrotóxicos e o de embalagens vazias de agrotóxicos.
3.4.6 Quantidade: indicando a sua comercialização diária, mensal e anua, bem como seu estado físico (sólido, líquido, gasoso);

3.4.7 Informar os fornecedores dos produtos comercializados;

3.4.8 Em caso de comercialização de animais silvestres, o certificado do IBAMA e nos demais casos de comercialização de animais, origem os animais, forma de acondicionamento dos mesmos e certificação sanitária;
3.4.9 Informar sobre o fracionamento e a reembalagem de agrotóxicos e afins com o objetivo de comercialização
3.5 - Relações de equipamentos e máquinas
3.5.1 Relacionar os equipamentos que fazem parte do processo produtivo, as quantidades, as capacidade e operações (horas/dia);
Nível de ruídos (db)

Obs: 

a) O acondicionamento e estocagem de produtos químicos de natureza perigosa, a forma de armazenamento de combustível e a instalação de caldeiras, deverão estar de acordo com a NBR (Normas Brasileiras de Regulamento).

3.6 Fontes de abastecimento de água
3.6.1 Fontes de abastecimento: relacionar todas as fontes de abastecimento de água para a indústria seja para uso industrial ou doméstico.

6.3.2 Reservação: relacionar o acondicionamento da água aduzida com as respectivas capacidades.
3. 3.3 Usos: relacionar todos os usos da água, para as seguintes atividades, com as respectivas vazões utilizadas:

a. Doméstica

b. Utilidades (refrigeração, caldeira e higiene).

3.7 - Fontes de energia e combustível (Lenha, óleo combustível e outros)
3.7.1 Tipo:

3.7.2 Equipamento:
3.7.3 Consumo diário:

3.8 Descrição do processo comercial:

3.8.1Fluxograma geral dos processos, e/ou descrição dos processos.

Descrever o empreendimento nos diferentes processos em que conste no mínimo:

a. Os pontos de utilização de matéria prima, produtos químicos, produtos auxiliares e combustíveis;

b. Os pontos de introdução de água;

c. Os pontos de origem de material particulado;
d. Os pontos de origem de gases;

e. Os pontos de origem de despejos líquidos;
f. Os pontos de origem dos resíduos sólidos.
3.8.2– Informar os procedimentos adotados pela empresa com relação à devolução das embalagens vazias de agrotóxicos. (programa de comunicação social interno e externo alertando sobre os riscos ao meio ambiente e a saúde);
3.8.3 - Plano de ação preventiva e de controle para possíveis acidentes relacionados aos agrotóxicos.
4. CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS GERADOS NO PROCESSO INDUSTRIAL

4.1 Resíduos sólidos:

Apresentar relação completa dos resíduos sólidos domésticos e de produtos comercializados em que conste no mínimo:
4.1.1. Classificação: classificar os resíduos de acordo com a NBR 10.004 Resolução CONAMA 307/2002 e a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (Lei n° 12.305/2010);
4.1.2. Indicação de sua origem;
4.1.3 Produção diária (kg/dia);
4.1.4 Características (estado físico e composição química);

4.1.5 Processamento (tipo de acondicionamento e de remoção);
4.1.6 Tipo de coleta;
4.1.7 Destinação final (reaproveitamento, reciclagem, aterros, incineração, etc.).
Obs: 

a) No caso de ser adotado qualquer tipo de disposição no solo, apresentar os critérios básicos adotados para a escolha do local. Apresentar a caracterização geológica e geotécnica do local escolhido, que contribua objetivamente para avaliação dos riscos de poluição das águas.

 b) No caso dos resíduos sólidos serem retirados por terceiros, informar o volume e quantidade retirada, freqüência da retirada com o nome e endereço da empresa coletora (anexar cópia do contrato de coleta). A empresa coletora deve ter capacidade comprovada para transporte, recuperação, tratamento e disposição dos mesmos.
4.2 Resíduos Líquidos:

Apresentar relação completa dos resíduos líquidos industriais e domésticos em que conste no mínimo:
4.2.1 Esgoto sanitário: fornecer dados de vazão (m3/h) e (m3/dia), caracterização do efluente gerado nas atividades desenvolvidas e descrever o sistema de coleta e tratamento.
4.2.2 Lavagem de pisos e equipamentos: fornecer dados de vazão (m3/h) e (m3/dia) e descrever o sistema de coleta, transporte e disposição final.
4.2.3 Águas pluviais: descrever o sistema de coleta, transporte e disposição final das águas pluviais.

4.3 Emissões Gasosas

4.3.1 Relacionar todos os efluentes atmosféricos, indicando sua origem, composição química e concentração dos componentes.

4.3.2 No caso de existir equipamentos para controle dessas emissões que dêem origem a resíduos sólidos, apresentar a caracterização e disposição dos mesmos.

4.3.3 Descrever as condições de dispersão atmosférica no local.

4.3.4 Apresentar o dimensionamento e eficiência do sistema de tratamento dos efluentes atmosféricos.

4.3.5 Apresentar desenho dos sistemas de captação, contenção e tratamento das emissões atmosféricas.
5. Informações sobre ruídos e vibrações.

5.1 Relacionar todos os equipamentos geradores de ruídos e vibrações, com o horário de funcionamento de tais equipamentos, níveis em (dB) e descrever as medidas de controle adotadas.

6. MEMORIAL DESCRITIVO DOS SISTEMAS DE TRATAMENTO 

6.1 – Descrição dos sistemas de tratamentos adotados para os efluentes Sanitários e industriais gerados nas atividades Desenvolvidas.

6.2 – Fluxograma dos sistemas de tratamento dos efluentes sanitários e industriais gerados nas atividades desenvolvidas.

7 – MEMORIAL DE CÁLCULO

6.1 – Dimensionamento dos sistemas de tratamento adotados para Efluentes Sanitários e Gerados nas Atividades Desenvolvidas.

6.2 – Cálculo da eficiência dos sistemas adotados.
8 - PROGRAMAS DE AUTOMONITORAMENTO DO SISTEMA DE CONTROLE AMBIENTAL E DA GESTÃO DOS RESIDUOS SOLIDOS GERADOS NO EMPREENDIMENTO. 
Os programas deve ter seu cronograma de implementação.
Contempla sistema de controle de entrada e saída das embalagens vazias recebidas, capaz de emitir relatórios periódicos com a identificação do proprietário das embalagens, quantidade, tipo e destino final.
9 – JUSTIFICATIVA DOS SISTEMAS ADOTADOS

10 – OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E RECOMENDAÇÕES

11 – CONCLUSÃO
Apresentação das conclusões sobre os resultados obtidos na avaliação ambiental, devendo esclarecer, sob o aspecto ambiental, a viabilidade ou não do empreendimento.

12 – REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
13 - CRONOGRAMA FÍSICO PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS E DE MONTAGEM DOS EQUIPAMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLE AMBIENTAL.
14 - PLANTA GERAL DE LOCAÇÃO: Contendo todas as unidades e os sistemas de controle ambiental com os respectivos pontos da captação e lançamento dos efluentes tratado.
1.5 - Relatório fotográfico atualizado e representativo da área do empreendimento, com a descrição e locação dos pontos fotografados em planta do projeto apresentado.
Avenida Teotônio Segurado, 402 Sul, Área Verde, CEP 77.021-622 – Palmas/TO.

Fone: (63 2111-0904
DISQUE DENÚNCIA: 08006445054
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